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 O projeto cívico do Estado Novo teve na exaltação aos denominados 
“vultos históricos” um de seus pontos altos, em uma prática que envolveu em 
larga escala o conteúdo biográfico. Personagens em sua grande parte dos 
tempos pretéritos, juntamente de algumas personalidades contemporâneas 
tornaram-se protagonistas das narrações textuais e imagéticas elaboradas 
diretamente pelo aparelho ideológico estado-novista e também pelos órgãos de 
comunicação que se afiliaram a esse projeto. Nesse quadro, a biografia era 
encarada como “um empreendimento de homologação seja do conhecimento 
adquirido, seja das ideias prontas sobre um homem, seja das relações entre um 
sistema político e a realidade”1. Nesse sentido, os enfoques biográficos 
pretendiam realizar a partir de certo personagem uma “„revelação da essência 
da humanidade”, de modo que, ao invés “de descrever uma vida”, buscavam 
“reconstituir um „projeto existencial‟”2. 

Tal construção biográfica “assimilou a exaltação das glórias nacionais, no 
cenário de uma história que embelezava o acontecimento, o fato”3. Realizava-se, 
desse modo, uma “biografia pública, exemplar, moral”4. Os personagens 

                                                           
1 LEVILLAIN, Philippe. Os protagonistas: da biografia. In: RÉMOND, René (org.). Por uma história 
política. Rio de Janeiro: Editora da Universidade Federal do Rio de Janeiro; Editora da Fundação 
Getúlio Vargas, 1996. p. 175. 
2 BORGES, Vavy Pacheco. Grandezas e misérias da biografia. In: PINSKY, Carla Bassanezi (org.). 
Fontes históricas. São Paulo: Contexto, 2005. p. 226. 
3 PRIORE, Mary del. Biografias, biografados: uma janela para a História. In: AVELAR, Alexandre 
de Sá & SCHMIDT, Benito Bisso (orgs.). O que pode a biografia. São Paulo: Letra e Voz, 2018. p. 75. 
4 LEVI, Giovanni. Usos da biografia. In: FERREIRA, Marieta de Moraes & AMADO, Janaína (orgs.). 
Usos e abusos da História Oral. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 169. 
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retratados, normalmente vinculados ao passado, tiveram suas existências 
elevadas a um panteão cívico, de maneira que a biografia trazia o destaque às 
“vidas dos grandes homens ilustres, compostos como espelhos de heroicidade e 
exemplaridade moral”5. Os registros biográficos relacionavam as ações de tais 
personalidades com as dos “ícones de outrora”, que teriam atuado como “vetores 
privilegiados” no devir histórico, no sentido de “incutir a veneração dos heróis 
da gesta patriótica”, com “a insistência num discurso moral exemplar”6. 

Desse modo, em tal projeto “o discurso de celebração, nomeadamente a 
biografia, desempenha um papel determinante”, ao construir um “personagem 
memorável”, que viria a ser digno do “relato histórico”7. Nessa linha, “uma 
individualidade biológica socialmente instituída” passaria a agir “como suporte 
de um conjunto de atributos e atribuições que lhe permitem intervir como 
agente eficiente em diferentes campos”8. A abordagem do biográfico aparecia 
como essencialmente “preocupada com as peripécias e as vicissitudes dos 
grandes homens”, em um quadro pelo qual, o “drama histórico humano” é 
recuperado e ressaltado através do “peso das grandes decisões dos „heróis‟” e no 

                                                           
5 OLIVEIRA, Maria da Glória. Para além de uma ilusão: indivíduo, tempo e narrativa biográfica. 
In: AVELAR, Alexandre de Sá & SCHMIDT, Benito Bisso (orgs.). O que pode a biografia. São Paulo: 
Letra e Voz, 2018. p. 59. 
6 DOSSE, François. O desafio biográfico: escrever uma vida. 2.ed. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2015. p. 7. 
7 BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. p. 290. 
8 BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica. In: FERREIRA, Marieta de Moraes & AMADO, Janaína 
(orgs.). Usos e abusos da História Oral. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1996. 
p. 190. 
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“rol fundamental das vidas dos grandes personagens na definição dos destinos 
daquele drama”9. 

As biografias empreendidas nessa época traziam elementos constitutivos 
de várias tendências voltadas à construção do biográfico. Levava-se então em 
conta a perspectiva pela qual “durante muito tempo, da antiguidade à época 
moderna, o gênero biográfico teve por função essencial identificar”, prestando-
se “ao discurso das virtudes” e servindo “de modelo moral edificante para 
educar, transmitir os valores dominantes às gerações futuras”. Tal conteúdo 
biográfico vinha a participar “de um regime de historicidade no qual o futuro é a 
reprodução dos modelos existentes, que devem perpetuar-se”. Assim as 
construções de natureza biográfica inscreveram-se, “durante esse longo período, 
no respeito absoluto a uma tradição” que perpassou por “valores heroicos”, 
chegando a tomar “por modelo as vidas exemplares”10. 

Na antiguidade clássica, a edificação biográfica voltava-se a “desenhar o 
retrato de personagens representativos dos valores esperados” dos homens 
públicos, bem como procurar “apreciar as qualidades e a glória” de governantes 
e ainda “revelar os traços de destaque de um caráter psicológico em sua 
ambivalência e complexidade, inaugurando o gênero da vida exemplar com 
tons moralizantes”. Ainda nessa época, havia por motivação “a ânsia de vencer 
                                                           
9 ROJAS, Carlos Antonio Aguirre. La biografia como género historiográfico: algunas reflexiones 
sobre sus posibilidades actuales. In: SCHMIDT, Benito (org.). O biográfico: perspectivas 
interdisciplinares. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2000. p. 11. 
10 DOSSE, François. O desafio biográfico: escrever uma vida. 2.ed. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2015. p. 123. 
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o esquecimento, a finitude da existência, e o cuidado de transmitir, imortalizar a 
ação humana a ser perpetuada na lembrança dos pósteros na memória 
coletiva”. Tratava-se também “de perpetuar pelos exemplum um certo número 
de virtudes morais”. Mais, tarde, mormente nos tempos medievais, sobressaiu-
se um olhar hagiográfico sobre a biografia, em um contexto pelo qual “a 
hagiografia é, fundamentalmente, um discurso das virtudes e institui o primado 
da lógica dos lugares sobre as notações temporais marginalizadas, inseridas na 
ordem do imutável”. Tal versão hagiográfica “pressupõe o desaparecimento do 
santo e uma construção singular dos testemunhos de sua vida, com a ideia de 
mostrar que a própria lógica de sua existência sempre foi orientada pela 
intenção de sacrificar-se pelos semelhantes”. Além disso, na hagiografia, “o 
caráter exemplar que prevalece tem por efeito congelar o tempo num retrato”11. 

Mais tarde, já sob os auspícios da modernidade, passava a predominar a 
perspectiva da heroicidade, de maneira que “a noção de herói atravessa a 
história profana em vias de descristianização”, beneficiando-se “de uma 
transferência de sacralidade” e revisitando “a existência dos predecessores 
meio-homem, meio-deuses da antiguidade”. Essa “referência histórica se instala 
no cerne do discurso histórico e se torna um recurso precioso no tecido da 
intriga romanesca”. Nesse quadro, ocorre uma “valorização do herói”, o qual 
“cristaliza em si uma simbolização coletiva”, e cuja “existência é atestada pelo 
modo de enfrentar e vencer a adversidade ao preço de um sofrimento”, que pode 
chegar mesmo ao “sacrifício que o herói aceita em defesa de sua causa”, 

                                                           
11 DOSSE, 2015. p. 124, 125, 128, 129 e 139. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

14 
 

demonstrando o “valor que o motiva como princípio transcendente”. Tais 
“biografias resultam de um processo de laicização tanto quanto de uma 
reivindicação de identidade de uma linhagem em sua inserção no espaço e no 
tempo”. A partir dessa tendência, “exuma-se o heroísmo à antiga, que busca a 
imortalidade no reconhecimento público” e, através da “capacidade de absorver 
os valores coletivos, de encarná-los num percurso singular, a vida dos 
indivíduos” passa a encerrar “um sentido maior que a mera equação pessoal”, 
vindo a conquistar “uma glória duradoura aos olhos de outrem, por meio do 
reconhecimento”. Era o império da “concepção da biografia como magistral 
vitae”12. 

A partir do século XVII, “a narrativa biográfica se apresenta como veículo 
de uma farsa, de um simulacro da realidade, de uma estrutura imaginária do 
poder que surge como fato atestado, agora em processo de elaboração textual”. 
Em tal conjuntura passava-se a buscar, “no instante mesmo do acontecimento, 
as figuras que melhor cristalizem a identidade nova”. Com as revoluções, 
“concentrava-se a autodeclaração dos heróis nos mortos contemporâneos, os 
mártires, as vítimas da nova fé” e, “os dirigentes revolucionários sonham 
mesmo com um ensino da História que se reduza a simples galeria de retratos 
representativos dos novos valores”. O ato “heroico passa por expressão da 
providência”, de forma que “o indivíduo guindado ao status de herói é visto 
como uma encarnação de Deus no mundo cá de baixo”, ficando, inclusive, 
demarcado “um verdadeiro culto ao herói”. Nesse caso, o “herói” já tem tal 

                                                           
12 DOSSE, 2015. p. 151, 152, 154 e 155. 
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condição desde o berço e a “sua vida está em perfeita consonância com a missão 
que lhe teria sido „consignada pela providência‟”. Falava-se assim do “homem 
que pode”, que “cristaliza em si as possibilidades da perfeição política”, podendo 
ser elevado “ao patamar supremo da nação”, possibilitando a instauração de “um 
governo perfeito”13. 

Durante o Século das Luzes, “a figura do herói sofre uma crise”, passando 
a predominar “o elogio dos grandes homens”, os quais poderiam prestar-se “a 
múltiplas encarnações” e encamparem em si diversas facetas e ocupações. 
Nessa linha, “o quadro matricial do grande homem é, ao mesmo tempo o quadro 
nacional, mas a doação à pátria traz em si uma mensagem que se pretende 
universalizante”. Além disso, ocorreria a “proliferação de relatos biográficos que 
tentam articular individualidade e exemplaridade”. Já nos Oitocentos, a 
biografia passava a ser considerada como “um bom suporte de ensino para as 
crianças” e “seu uso e utilidade seriam eminentemente pedagógicos”. 
Entretanto, a heroificação biográfica não se fez “ausente nesse século”, pois “a 
história experimenta um novo ímpeto com o discurso escolar da transmissão do 
patrimônio nacional e da vontade de afirmação da consciência nacional”. Nesse 
caso, cabia “aos historiadores apresentar às novas gerações em formação 
algumas figuras exemplares com que elas se identifiquem”, e “a biografia se 
torna um dos cadinhos do breviário nacional”14. 

                                                           
13 DOSSE, 2015. p. 158, 161, 162, 164 e 165. 
14 DOSSE, 2015. p. 166, 168, 169, 173 e 179. 
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Em tal época, “um verdadeiro deslocamento de sacralidade se opera e o 
martírio se transforma no martírio pela causa pátria”. Esse tipo de “sacrifício 
pressupõe a instauração de toda uma pedagogia da solidariedade nacional”, 
ocorrendo um retorno ao “modelo antigo da Historia Magistrae, da vida 
exemplar de quem verteu seu sangue e que lá está como figura simbólica da 
inscrição de uma dívida indefinida, contraída pela comunidade” para a qual “ele 
se sacrificou voluntariamente”. A partir de tal premissa, “a educação e a 
transmissão do passado são concebidas de maneira explícita, por seus 
responsáveis, como instrumentos que lembram a dívida das novas gerações 
para com seus ancestrais”. A chegada do século XX traria um certo reforço do 
processo pelo qual “o herói” cede, “pouco a pouco espaço ao grande homem”, o 
qual foi reforçado pelo “cruzamento de identidades segundo escalas mais 
restritas ou mais amplas, bem com a ânsia de pacificação das relações entre os 
países”. Ocorre à época também uma “passagem da glorificação de valores quase 
divinos no terreno militar à valorização das qualidades de inovação, criação e 
boa gestão política”, com a busca “de novas fronteiras”, sem deixar de lado “a 
velha identidade nacional”15. 

De acordo com tal perspectiva, os órgãos de propaganda do Estado Novo e 
os veículos comunicacionais que acompanharam tal projeto tiveram um 
cuidado especial em providenciar e/ou estimular a produção de produções 
biográficas acerca de personalidades consideradas como exemplos de 
nacionalismo e civismo. Nelas eram ressaltados seus supostos valores heroicos, 

                                                           
15 DOSSE, 2015. p. 179, 181 e 182. 
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os quais serviriam de “modelo”, por constituírem uma “vida exemplar”. O tom 
hagiográfico também aparece, com os atos de tais personagens sendo 
praticamente comparados a ações sacrossantas, surgindo como verdadeiros 
exemplos de virtudes morais. Tais sujeitos eram também apresentados na 
qualidade de heróis, capazes de sacrifícios pela causa pátria. Apareciam assim 
líderes guerreiros, cuja abordagem constituía uma oportunidade para o culto 
unipessoal. Alguns desses nomes foram mesmo associados ao elogio dos 
grandes homens, trazendo mais uma vez consigo a questão da exemplaridade e 
o vínculo ao despertar da consciência nacional16.  

A grande preocupação estado-novista de exaltar tais figuras, construídas 
como exemplos de heroicidade, tornando-se modelos de conduta cívica, com 
ênfase ao público infanto-juvenil, levou o aparelho ideológico-cultural da 
ditadura a empreender um gigante esforço em prol de produzir material que 
ressaltasse essa heroificação de natureza biográfica. Tendo importado o modelo 
das histórias em quadrinhos para o Brasil, o Grande Consórcio de Suplementos 
Nacionais, como empreendimento empresarial e, posteriormente, encampado 
pelo governo, desempenharam bastante a contento essa função junto do público 
jovem que consumia suas revistas. Dentre os periódicos publicados por aquela 
empresa, a Mirim dedicou várias de suas seções e matérias avulsas para 

                                                           
16 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Uma cartilha infantil 
estado-novista e a personalização do regime através da biografia ilustrada do líder. Lisboa; Rio 
Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2021. p. 12-18. 
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enaltecer determinados “vultos históricos” e personalidades da 
contemporaneidade que serviram para contemplar tal projeto cívico17. 

 

 

 

 

 
 
 

                                                           
17 A respeito das publicações Grande Consórcio e da Mirim, ver: ALVES, Francisco das Neves. O 
pan-americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento 
Juvenil e Mirim. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2026. p. 10-72.; 
GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura 
aos quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 17-117.; GOIDANICH, Hiron 
Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-
25.; MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986. p. 114-117.; 
VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil. São Paulo: 
Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos. 3.ed. Petrópolis: Vozes, 
1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil. São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-
153 e 192 
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 A Guerra da Tríplice Aliança foi um dos fenômenos históricos que maior 
eco encontrou no projeto cívico estado-novista, sendo vários dos participantes 
do conflito internacional elevados àquilo que se construiu como um panteão dos 
heróis nacionais. Houve farta produção bibliográfica sobre tais personagens e a 
imprensa controlada e/ou vinculada ao plano governamental fez repercutir tal 
enfoque. A Mirim esteve fortemente articulada com tal iniciativa , como ao 
publicar algumas histórias em quadrinhos de natureza biográfica intitulados 
“Heróis da Guerra do Paraguai”. Nesse quadro, o primeiro militar exaltado foi 
João Carlos de Vilagran Cabrita, o qual foi homenageado por meio de diversas 
qualificações elogiosas como portador de “altos merecimentos intelectuais”, 
“militar distinto pela sua bravura e disciplina”, “disciplinado e culto”, tendo um 
comportamento marcado pela “honestidade”, “cumpridor perfeito de todos os 
seus deveres”, portador de “profundos conhecimentos”, “professor, estudioso e 
patriota”, “chefe de família amoroso” e tendo se batido “denodadamente”, nos 
combates do Paraguai, onde veio a perecer. O enaltecimento a Cabrita era 
demarcado ainda pela constatação de que “poucas vezes a natureza concede 
tantos predicados a um homem” e, mesmo depois de sua “morte gloriosa”, 
permanecera como um “grande homem”, cuja “memória está intacta no coração 
do Brasil”18. 

 

 

                                                           
18 MIRIM. Rio de Janeiro, 19 abr. 1939. 
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 A abordagem biográfica recaiu também sobre Jerônimo Francisco 
Gonçalves, cuja ação foi descrita desde a época estudantil, envolvendo a sua 
formação voltada à vida naval, vindo a ingressar na Marinha Imperial, na qual 
teria se voluntariado para ir lutar no Paraguai, atuando como “defensor do 
Brasil” e tendo uma ação decisiva em uma batalha, na qual tomou “uma atitude 
audaciosa”, desmantelando os canhões adversários. Ele viria a fazer carreira na 
Armada, de modo que, após ter demonstrado “extraordinária perícia” no cenário 
bélico, ele permaneceria a prestar “serviços ao Brasil”19. Outra personalidade 
enfatizada pela revista foi Luís Fernandes Sampaio, apontado como um 
“valente”, “rapaz forte”, “bom aluno”, hábil com as armas, “oficial imperturbável”, 
que se “alheava ao perigo”, tornando-se “o bravo major”, que foi morto na Guerra 
do Paraguai, enchendo “de luto o Brasil”20. Abordado desde a infância, Antônio 
Joaquim Rodrigues Torres foi visto como um “menino destinado a ser famoso”, 
tornando-se um jovem militar que se comportara de “maneira varonil”, que 
demonstrava “sempre emoção especial” frente ao pavilhão nacional, vindo a ter 
participação decisiva na guarnição de uma posição em terras paraguaias, na 
qual teria realizado uma “atividade assombrosa”, desafiando “a morte” e 
permanecendo a lutar, mesmo ferido, até que foi morto em combate, perecendo 
“como um leão” o “pequeno herói brasileiro”21. 

 

                                                           
19 MIRIM. Rio de Janeiro, 23 abr. 1939. 
20 MIRIM. Rio de Janeiro, 30 abr. 1939. 
21 MIRIM. Rio de Janeiro, 3 maio 1939. 
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 Uma criança nascendo a bordo de um navio era o mote para a abordagem 
de outra personalidade militar, Francisco Maria dos Guimarães Peixoto, que, 
desde cedo, teria querido seguir “a carreira das armas” e, atingindo sua meta, 
ingressou no conflito contra o país guarani, onde atuou “com a maior bravura”, 
mantendo-se em seu comando, apesar de ferido e, depois, participou da Batalha 
Naval do Riachuelo, atuando como um “comandante calmo e heroico”, vindo a 
participar de outros combates e chegando a ser dado como morto, o que, 
posteriormente, foi desmentido, de modo que ele teria continuado a servir “ao 
Brasil, mesmo depois de anunciada a sua morte”22. Filho de um militar, Teotônio 
Raimundo de Brito teria sido preparado desde tenra idade para seguir a carreira 
do pai, ingressando precocemente na Armada, até que chegava o seu “grande 
momento”, quando o “moço oficial” embarcava para o Paraguai de onde “iria 
voltar coberto de louros”, atuando na guerra com “sangue frio imperturbável”, 
para, depois do confronto bélico, continuar “a servir ao Brasil com dedicação e 
energia”23. Outro personagem destacado foi Henrique Francisco Martins, militar 
condecorado que seguiu para “a demorada Guerra do Paraguai”, na qual 
participou de batalha em que manteve sua guarnição “eletrizada pelo exemplo 
de seu jovem comandante”, embora acabasse por morrer “no posto de honra”24. 

 

 

                                                           
22 MIRIM. Rio de Janeiro, 14 maio 1939. 
23 MIRIM. Rio de Janeiro, 17 maio 1939. 
24 MIRIM. Rio de Janeiro, 21 maio 1939. 
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 A abordagem biográfica no formato de quadrinhos foi dedicada também a 
Francisco José de Lima Barros, com ênfase à sua formação escolar, na qual “foi 
aprovado com distinção”, vindo a despertar “a admiração dos mestres pelo seu 
conhecimento”, posteriormente, embarcou para a guerra, na qual “deu provas de 
valor”, vindo a perecer na Batalha do Riachuelo e entrar “para a galeria dos 
heróis imortais do Brasil”25. A abordagem da vida de Francisco Antônio de 
Vassimon já iniciava durante sua carreira militar, em que teria dado provas de 
“seu amor à Marinha”, ao passo que, na guerra, deu “provas de grande 
impetuosidade”, vindo a morrer em combate26. Outra descrição apresentava um 
cearense de origem pobre, Antônio Tibúrcio Ferreira de Souza, que entrou para a 
vida castrense por julgar que “a pátria estava acima de tudo”, para, mais tarde, 
“defender heroicamente o nome do Brasil” na guerra, na qual deu “o exemplo de 
valor” e retornou “respeitado e admirado”, vindo a tornar-se “um dos vultos 
notáveis do Brasil”27. Bonifácio Joaquim de Santana, por sua vez, foi definido 
como “um brasileiro que morreu por causa do seu imenso amor ao Brasil”, como 
militar “forte, calmo e bravo”, distinguindo-se na guerra “pelo seu arrojo e 
sangue frio”, realizando “prodígios e bravura e de técnica militar”, vindo “o 
grande marinheiro” a morrer “por excesso de coragem”28. 

 

                                                           
25 MIRIM. Rio de Janeiro, 24 maio 1939. 
26 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 maio 1939. 
27 MIRIM. Rio de Janeiro, 31 maio 1939. 
28 MIRIM. Rio de Janeiro, 4 jun. 1939. 
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 Outra seção voltada à exaltação biográfica em quadrinhos desenvolvida 
pela Mirim foi a intitulada “Os grandes homens do Brasil”, destinada a enaltecer 
personalidades de diversos setores da vida brasileira. O primeiro personagem 
em destaque foi o escritor fluminense Raul de Ávila Pompeia, com a abordagem 
de sua vida escolar até a formação universitária, na qual começou a militar na 
imprensa, mostrando “um espírito aguerrido e ágil”, vindo a alinhar-se à causa 
abolicionista e depois à republicana, tornando-se “uma pena de respeito”, além 
de tornar-se um servidor público “operoso e exemplar”, mantendo-se “sempre 
fiel às suas convicções” e “escrevendo trabalhos de grande valor”29. Outro 
escritor, o maranhense Henrique Maximiano Coelho Netto, foi o protagonista de 
mais uma abordagem da revista, sendo descrito como desde cedo interessado 
pelos estudos e, chegando ao ensino superior, “desenvolveu ainda mais as 
tendências para a literatura e para o jornalismo”, passando a lutar pela abolição 
da escravidão e, como literato, atingiu notável “fama”, tornando-se um “notável 
romancista brasileiro”30. O primeiro civil a ocupar a Presidência da República, 
Prudente de Morais, foi colocado em ênfase pelo periódico, descrito como 
“estudioso” e adepto da “austeridade” e da “prudência”, tendo se batido pela 
causa republicana como deputado, e, com a mudança na forma de governo, 
tornou-se senador, para depois ocupar o cargo de Presidente, época em que “não 
mudou seus hábitos simples e invariáveis” e sua atuação serviria para que 
figurasse “com justiça na galeria dos nossos grandes homens”31. 
                                                           
29 MIRIM. Rio de Janeiro, 9 jul. 1939. 
30 MIRIM. Rio de Janeiro, 12 jul. 1939. 
31 MIRIM. Rio de Janeiro, 16 jul. 1939. 
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 Escritor e político fluminense, Alcindo Guanabara também figurou na 
seção “Os grandes homens do Brasil”, com destaque para sua vocação 
jornalística que teria despertado desde cedo, passando a exercer tal profissão, 
além de filiar-se aos movimentos abolicionista e republicano, tornando-se 
jornalista, escritor prolífico e parlamentar, constituindo “alta inteligência”, 
vindo a ser um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras32. O militar 
Antônio Carlos Mariz de Barros também figurou no segmento de personalidades 
da revista infanto-juvenil, que se dedicou desde jovem à Marinha, sendo 
“estudioso e disciplinado”, vindo a dar provas de um “heroísmo pessoal” e 
marcando sua carreira “por grandes feitos” e a morrer no teatro de operações da 
Guerra do Paraguai33. O poeta fluminense Luiz Nicolau Fagundes Varela esteve 
dentre os relacionados pela Mirim, com especial atenção à sua formação 
escolar, havendo referência à sua inteligência, ao seu veio poético e à sua vida 
desregrada, vindo a deixar “uma rica bagagem de versos”34. Felisberto Caldeira 
Brant Pontes, Marquês de Barbacena, militar, político e diplomata mineiro, com 
participação ativa no processo de emancipação brasileira, foi outro dos 
destaques da publicação, sendo descrito como “espírito culto, ativo e 
empreendedor” e “grande patriota”, mormente na causa da independência 
nacional35. 

                                                           
32 MIRIM. Rio de Janeiro, 19 jul. 1939. 
33 MIRIM. Rio de Janeiro, 23 jul. 1939. 
34 MIRIM. Rio de Janeiro, 26 jul. 1939. 
35 MIRIM. Rio de Janeiro, 30 jul. 1939. 
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 O escritor cearense José de Alencar também figurou na seção especial da 
revista, sendo descrita a sua vida desde a época escolar, quando teria sido 
“excelente aluno”, vindo a formar-se advogado, embora “sua grande inclinação” 
fosse “a literatura”, tendo iniciado “pelo jornalismo”, até chegar ao ápice de sua 
carreira, “manejando a pena com elegância, profundo conhecimento da língua e 
grande sensibilidade”, vindo a constituir “uma vida brilhantíssima”36. Outro 
escritor, o carioca Olavo Brás Martins dos Guimarães Bilac compôs a lista de 
“grandes homens” do periódico, sendo apontado que ele estaria dentre “os vultos 
que mais serviços cívicos prestaram ao Brasil”, além de ser qualificado pela 
“grande inteligência” e pelo “brilho do seu talento”, tendo desenvolvido 
significativo trabalho intelectual, além da constatação de que “ninguém como 
Bilac soube pregar o civismo” e “levantar o patriotismo da mocidade 
brasileira”37. Mais um Presidente da República esteve dentre os relacionados do 
segmento biográfico do periódico, era de Campos Sales, definido como um “forte 
e resistente republicano e abolicionista”, vindo a conquistar “prestígio notável”, 
que o fez chegar ao primeiro ministério republicano, ao senado, ao governo 
paulista e à Presidência, de modo que teria se tornado um “grande brasileiro”38. 
Um indígena, Martim Afonso Arariboia, também compôs o quadro de destaques 
da publicação, por ser “um índio forte e valente”, que auxiliara os portugueses na 
resistência à invasão do território brasileiro por parte dos franceses39. 

                                                           
36 MIRIM. Rio de Janeiro, 2 ago. 1939. 
37 MIRIM. Rio de Janeiro, 9 ago. 1939. 
38 MIRIM. Rio de Janeiro, 16 ago. 1939. 
39 MIRIM. Rio de Janeiro, 17 set. 1939. 
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 O médico, sanitarista e epidemiologista paulista Oswaldo Gonçalves Cruz 
compôs igualmente o rol dos “grandes homens”, o qual, graças a um “cérebro 
privilegiado”, concluiu o curso de Medicina bastante jovem, passando a clinicar 
e atuar nas “pesquisas científicas”, estudando na França e tornando-se 
“microbiologista de mérito”, o “insigne médico” teve um papel fundamental no 
combate aos males epidêmicos40. Um escritor da época colonial também fez 
parte da lista organizada pela Mirim, o poeta mineiro José Basílio da Gama, 
sendo colocadas em evidência as várias fases de sua existência, entre 
dificuldades e crises, mas com destaque para o seu papel intelectual que o teria 
consagrado como “um grande épico”41. O jornalista, político e escritor 
maranhense Humberto de Campos Vera igualmente integrou o elenco de 
personagens colocados em evidência pela revista, aparecendo a referência à sua 
infância e juventude marcadas pelos poucos recursos financeiros até começar a 
escrever seus primeiros versos e atuar no jornalismo, vindo a deslocar-se para o 
Rio de Janeiro, com “um cérebro já perfeitamente aparelhado para as lides do 
espírito”, vindo a exercer também funções parlamentares, atingindo “a 
popularidade” que “veio como um turbilhão” e ocupando um lugar na Academia 
Brasileira de Letras42. O segundo Presidente da República, Floriano Peixoto foi 
outro personagem em destaque, com ênfase à sua infância, à carreira militar e à 
chegada à Presidência, havendo o realce à sua “escrupulosidade” e 
“honestidade”43. 
                                                           
40 MIRIM. Rio de Janeiro, 24 set. 1939. 
41 MIRIM. Rio de Janeiro, 18 out. 1939. 
42 MIRIM. Rio de Janeiro, 19 nov. 1939. 
43 MIRIM. Rio de Janeiro, 19 nov. 1939. 
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 Primeiramente publicada no formato de livro, com o objetivo de mostrar 
em quadrinhos o papel de “homens heroicos”44, Mirim trouxe aos seus leitores 
uma amostragem desse rol, ao editar a seção “Grandes figuras do Brasil”, 
mantendo a feição de uma exaltação de cunho biográfico. José Joaquim da Silva 
Xavier, o Tiradentes, elevado à categoria de “herói nacional” à época da 
implantação da República, foi um dos personagens destacados, sendo-lhe 
atribuído um espírito libertário desde a juventude, ao opor-se às sevícias 
aplicadas aos escravos, vindo a ser qualificado como detentor de “qualidades 
extraordinárias”, tendo “habilidade para tudo”, além de ser “muito bom 
conversador”, estando “sempre alegre”, vindo a ingressar na vida militar, pois 
algo em seu “íntimo” dizia que ele “precisava lutar pelo Brasil”, passando a 
defender o ideal emancipacionista, razão pela qual foi condenado à forca, de 
maneira que seu comportamento na prisão e no suplício conduziu-o à condição 
de ser “um dos maiores brasileiros”45. Outra das personalidades foi o “famoso 
bandeirante” Fernão Dias Paes Leme, o qual se tornaria “uma das grandes 
figuras da nossa história” em expedições pelo interior do país, nas quais 
escrevera “uma epopeia de sacrifícios intensos”, vindo a tornar-se um “grande 
sertanista”46. 

 

 

                                                           
44 MIRIM. Rio de Janeiro, 19 mar. 1940. 
45 MIRIM. Rio de Janeiro, 20 abr. 1941. 
46 MIRIM. Rio de Janeiro, 20 abr. 1941. 
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 O jornalista e político Antônio da Silva Jardim também foi teve seu 
espaço na galeria de “Grandes figuras do Brasil”, sendo considerado como “um 
dos apóstolos maiores do ideal republicano”, ao realizar várias viagens para 
divulgar seu ideário antimonárquico, além de ter sido qualificado com os 
epítetos de “insigne tribuno”, “glorioso republicano”, “caráter puro”, “inteligência 
nobre”, “grande brasileiro” e “uma das glórias mais puras” na “história da 
propaganda republicana”47. Também esteve entre as personalidades destacadas 
o médico e escritor Laurindo José da Silva Rabelo, que buscara encaminhar sua 
vida em direção à religião e, posteriormente, às armas, voltando-se finamente à 
medicina e a escrita, atuando como “um poeta de tristezas e desventuras”, 
tornando-se ainda “orador fulgurante”, poeta apreciado e professor culto”48. O 
escritor Olavo Bilac, que já havia sido homenageado pela revista na seção 
voltada aos “grandes homens”, também foi incluso na lista de “grandes figuras”, 
sendo reproduzida a história em quadrinhos editada anteriormente, dessa vez 
com o acréscimo da alcunha de “paladino do serviço militar”49. Outra 
homenagem recaiu sobre José do Patrocínio, conceituado como “o maior 
jornalista do Brasil”, tendo utilizado as “centelhas ardentes” de seus artigos e 
“arrebatadora eloquência”, em prol da causa abolicionista, tendo recebido 
“homenagens de herói” por ocasião do 13 de Maio de 188850. Aluísio Azevedo foi 
mais um dos personagens inclusos na listagem, qualificado como “o escritor  
que tinha ambição e venceu”, atuando como jornalista e romancista51. 
                                                           
47 MIRIM. Rio de Janeiro, 15 maio 1941. 
48 MIRIM. Rio de Janeiro, 14 set. 1941. 
49 MIRIM. Rio de Janeiro, 15 dez. 1941. 
50 MIRIM. Rio de Janeiro, 20 jan. 1942. 
51 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 jan. 1942. 
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 Na seleção de seus “vultos”, a Mirim dedicou especial atenção aos 
representantes da intelectualidade, ou seja, os “homens de letras”, como eram à 
época conhecidos. Dentre eles esteve Joaquim Maria Machado de Assis, 
homenageado com sua efígie apresentada na capa, junto de imagens que 
refletiam a relevância da leitura na formação da juventude, sendo o intelectual 
descrito como “garoto pobre do morro”, que “chegou a ser o maior escritor 
brasileiro” e com a constatação de que “imitar o exemplo de trabalho e 
persistência de Machado de Assis é engrandecer a pátria em que nascemos”52. 
Na forma de quadrinhos, o escritor, educador e jornalista José Veríssimo Dias de 
Matos também esteve dentre os exaltados pelo periódico, apresentado na 
condição de “figura ilustre da Literatura Brasileira” e descrito como “talentoso”, 
“espírito culto e ponderado”, “modesto e afável, apesar de cerimonioso”, vindo a 
se impor, “tal a competência dos seus trabalhos como escritor e a serenidade dos 
seus julgamentos como crítico”53. Ainda no formato de quadrinhos foi enfatizada 
a figura do poeta Antônio Frederico de Castro Alves, com a indicação de que “a 
abolição da escravatura foi a sua glória”, sendo ele “o poeta dos escravos”, “o 
cantor dos oprimidos”, “o nosso maior poeta social”, “o mais alto vulto do 
romantismo brasileiro” e “o herói da nossa história”; o escritor era ainda 
identificado na infância como “menino muito desembaraçado, inteligente” que 
“depressa granjeou um grande círculo de admiradores” e, nessa época, “seus 
versos eram já considerados obras de fino valor”; já na juventude, “abraçou a 

                                                           
52 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 jun. 1939. 
53 MIRIM. Rio de Janeiro, 1º fev. 1942. 
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causa dos desditosos negros, que passou a defender com todo o ardor da sua lida 
maviosa” e “a pureza dos seus versos lindos”; além de abolicionista, era 
destacado por seu republicanismo, mantendo a partir de tais princípios o seu 
“entusiasmo patriótico”, passando a atrair “para a causa da redenção dos 
escravos simpatias preciosas e poderosas”; seu falecimento dera-se “em pleno 
apogeu duma gloriosa carreira, privando o Brasil de seu maior épico e os 
escravos do seu mais harmonioso poeta”54. O escritor Raul de Ávila Pompeia, 
homenageado anteriormente na seção “Os grandes homens do Brasil”, teve sua 
história em quadrinhos republicada, acompanhada da constatação de que sua 
atuação equivalera a “uma pena brilhante a serviço de um caráter exemplar”, 
comemorando-se naquela data “o aniversário de seu nascimento”55. 

                                                           
54 MIRIM. Rio de Janeiro, 15 mar. 1942. 
55 MIRIM. Rio de Janeiro, 12 abr. 1942. 
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 Uma seção publicada pela Mirim trazendo a abordagem da exaltação 
biográfica intitulou-se “Poetas do Brasil”, trazendo o retrato de escritores 
estampado na capa e um artigo versando sobre o intelectual em pauta no corpo 
da revista. A figura inaugural foi Gregório de Matos e Guerra, poeta da época 
colonial, considerado como inaugurador de um certo protonacionalismo na 
formação literária brasileira e, no caso desse escritor, só houve o registro 
imagético à capa, sem o texto descritivo de sua obra56. A mesma seção trouxe 
personalidade já enfatizada anteriormente, apresentando Castro Alves, 
denominado mais uma vez de “poeta dos escravos”, que “pôs o seu gênio a 
serviço do ideal magnífico da abolição”, quebrando “os grilhões com os seus 
versos poderosos”; era ressaltado ainda que seus versos permaneciam pelo seu 
“sentido mais alto”, levando em conta seu caráter libertário, continuando o poeta 
“grande e eterno”, tendo “a juventude brasileira nele um grande exemplo, 
inspirando a atitude magnífica do homem livre”57. Outro autor de poemas exalto 
foi Casimiro José Marques de Abreu, apontando como “um dos maiores poetas 
do Brasil” e “uma das vozes mais puras e mais bela da nossa poesia”, não 
devendo seus escritos “falta nunca nas estantes da juventude brasileira”, 
constituindo ele “o poeta da saudade, da infância e do coração”58. 

                                                           
56 MIRIM. Rio de Janeiro, 22 maio 1942. 
57 MIRIM. Rio de Janeiro, 27 maio 1942. 
58 MIRIM. Rio de Janeiro, 29 maio 1942. 
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 Em seguia, a seção “Poetas do Brasil” mudaria para “Poetas brasileiros”, 
vindo a ser inaugurada com o escritor Luiz Nicolau Fagundes Varela, indicando 
que suas obras se encontravam “definitivamente integradas no melhor 
patrimônio intelectual e sentimental da nossa gente”, uma vez que nele “a alma 
brasileira encontrou um pintor emocionado e delicado” e “um intérprete sutil e 
impressionante”, de modo que, em seus versos, “a alma do Brasil e o coração do 
nosso povo cantam através de uma voz delicada, poderosa e rica”, e, em síntese, 
“foi poeta e foi brasileiro até a medula”59. Antônio Gonçalves Dias foi outro 
intelectual em destaque, citado como “o poeta da raça” e “um exemplo de 
idealismo”, que “dedicou sua lira à evocação da vida dos guerreiros indígenas, 
imortalizando feitos heroicos”; sendo considerado ainda que a juventude tinha 
nele “o seu grande poeta”, que cantava “tudo aquilo que a raça herdou de seus 
ancestrais – o heroísmo, a altivez, o sentimento de honra” e “o amor à terra”60. Já 
homenageado anteriormente, Olavo Bilac voltou a figurar na qualidade de “poeta 
da juventude brasileira”, já que no mesmo “a poesia cívica do Brasil possui uma 
voz mais clara, mais alta e mais intensa”, pois “seus versos são hinos soberbos 
de patriotismo”, sentindo-se “a presença do coração da pátria”61. 

                                                           
59 MIRIM. Rio de Janeiro, 31 maio 1942. 
60 MIRIM. Rio de Janeiro, 5 jun. 1942. 
61 MIRIM. Rio de Janeiro, 7 jun. 1942. 
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 Qualificado como “o mais genial representante de uma das épocas mais 
singulares da poesia brasileira”, na qual “os poetas eram muito tristes 
melancólicos e desanimados, falando na morte com muita ternura”, Manoel 
Antônio Álvares de Azevedo compôs o rol de autores citados pela Mirim, 
expressando a indicação de que os livros do desse autor “devem ser lidos pela 
juventude brasileira, que ama os seus grandes poetas”62. “Um dos maiores poetas 
do Brasil” foi a definição expressa para Raimundo da Mota de Azevedo Correia, o 
qual teria deixado “alguns dos poemas mais bonitos das letras brasileiras”63. 
Identificado como “o poeta negro”, o nome de João da Cruz e Souza foi alocado 
como “um dos nossos maiores poetas”, tornando-se “um exemplo constante 
para os jovens, de ideal, de sonho e de dedicação à beleza” e sendo portador de 
uma “personalidade superior” e uma “mentalidade avançada”64. A seção “Poetas 
brasileiros” contou ainda com Luís Guimarães, que foi alcunhado como “o poeta 
das coisas simples”, que teria composto uma poesia que “não tem brados”, nem 
“revoltas” ou “amarguras”, preferindo os “gestos suaves” e os “episódios singelos 
contados em palavras singelas, em versos claros”, assim como não fazia “versos 
retumbantes, de sons grandiloquentes”, trazendo em seu lugar “uma poesia de 
ternura, humaníssima, que fala das coisas singelas da terra, seus quadros 
encantadores na sua pureza ingênua”65. 

 
                                                           
62 MIRIM. Rio de Janeiro, 14 jun. 1942. 
63 MIRIM. Rio de Janeiro, 17 jun. 1942. 
64 MIRIM. Rio de Janeiro, 19 jun. 1942. 
65 MIRIM. Rio de Janeiro, 24 jun. 1942. 
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Homenageado anteriormente na seção “Grandes figuras do Brasil”, 
Laurindo José da Silva Rabelo, denominado de “o poeta do desengano”, voltou a 
ser exaltado pelo periódico infanto-juvenil, sendo descrito como um “espírito 
irreverente”, que dedicara suas sátiras “aos erros, às perfídias, ao orgulho e à 
incapacidade”66. A coluna voltada aos intelectuais, recebeu também o nome de 
Tobias Barreto de Menezes, caracterizado como “o filósofo poeta”, o qual 
“revolucionou a sua época”, tornando-se “ídolo e toda uma geração, que via nele 
um mestre, um guia intelectual”, bem como “um dos poetas mais sentimentais, 
mais líricos, mais emocionais do Brasil”67. O jornalista e poeta Emílio Nunes 
Correia de Meneses esteve igualmente nas páginas da revista sob a inspiração 
laudatória, que o considerava como o “poeta de uma geração”, pois “nenhum 
como ele retratou, no íntimo de seus versos, o espírito do seu tempo, espírito de 
procura, de dúvidas, de sinceridade”, ao ser “romântico e satírico, dizendo ao 
mesmo tempo coisas belas e ferinas, tendo sempre uma risada de ironia e uma 
palavra de bondade”, vindo a constituir “um ídolo entre os seus 
contemporâneos”68. Sob o epíteto de “o simples”, foi apresentado Sebastião 
Cícero dos Guimarães Passos, já que “nele tudo é simplicidade” e “seus versos 
são cantantes e fáceis”, mas levando em conta a “singeleza” e não a 
“vulgaridade”, pois teria uma “imaginação colorida”, com “imagens sempre 
encantadoras e sugestivas”69. 

                                                           
66 MIRIM. Rio de Janeiro, 26 jun. 1942. 
67 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 jun. 1942. 
68 MIRIM. Rio de Janeiro, 5 jul. 1942. 
69 MIRIM. Rio de Janeiro, 8 jul. 1942. 
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Na seção dedicada à intelectualidade literária, outro destaque foi Luiz 
Delfino dos Santos, definido como “o grande poeta desconhecido”, mas também 
reconhecido como “um dos maiores poetas brasileiros de todos os tempos” e “um 
dos mais fecundos poetas do Brasil”, apesar de não ter publicado sua obra na 
forma de livro, constituindo-se enfim em “um dos nomes definitivos de nossa 
poesia”70. O jornalista, poeta e contista Vicente Augusto de Carvalho, 
denominado de “o poeta dos humildes”, foi colocado em destaque por escrever 
sobre “a simplicidade das coisas”, as “coisa humildes” e as que “só aos olhos dos 
poetas têm valor”, sendo a “sua poesia uma fonte límpida que desceu de lá do 
alto, do seu espírito singelo, à procura da eternidade, onde se misturou às outras 
vozes altíssimas da poesia brasileira”71. O “poeta das „carapuças‟”, Artur 
Nabantino Gonçalves de Azevedo, também esteve entre as figuras destacas pela 
revista, apontado como “um dos maiores contistas e comediógrafos que o Brasil 
já teve”, ao passo que “suas poesias revestem-se de brilhantismo, de graça e 
espontaneidade”, além de ser “um notável poeta lírico”72. Ainda dentre os 
“Poetas do Brasil” esteve José Isidoro Martins Júnior, apresentado como “o poeta 
científico”, adepto do republicanismo, que se mostrou “um revolucionário 
artístico”, pregando a “literatura científica” e tornando-se um “poeta 
moderníssimo de sua época”, associando as “coisa do mundo” ao “espírito 
positivo”73. 

                                                           
70 MIRIM. Rio de Janeiro, 10 jul. 1942. 
71 MIRIM. Rio de Janeiro, 12 jul. 1942. 
72 MIRIM. Rio de Janeiro, 17 jul. 1942. 
73 MIRIM. Rio de Janeiro, 22 jul. 1942. 
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Intitulado “o poeta do desespero”, figurou nas páginas da Mirim, o escritor 
Augusto de Carvalho Rodrigues dos Anjos, em cuja obra era refletido “o 
sofrimento de um homem, e não absolutamente uma pretensão literária, ou o 
devaneio de um espírito claro, despreocupado, amoroso”, tornando-se sua obra 
poética “um pessimismo doloroso”, sendo acusado “de ter cheiro de necrotério”, 
pois ele “negava a amizade, a esperança” e “tudo”, ao passo que, “quanto mais 
sofria, mais poderosos se tornavam os seus versos”74. Da época colonial, foi 
enfatizada a ação de Cláudio Manoel da Costa, “o poeta inconfidente”, a respeito 
do qual foi tecida a consideração de que “não foi propriamente um grande 
poeta”, tendo feito “poesia sem emoção grande nem profunda, versejando por 
versejar”, mas, “apesar de ser apenas um diletante, e mesmo assim senhor da 
sua arte, compôs alguns sonetos verdadeiramente belos”, notabilizando-se 
“principalmente como lírico”, tornando-se um “delicado e terno poeta”75. 
identificado como “o poeta da inquietação”, Hermes Floro Bartolomeu Martins 
de Araújo Fontes foi mais um poeta e cronista ressaltado pelo periódico, 
lembrado por sua “incurável melancolia”, versejando com um “fim dramático” e 
a partir da “inquietação que ia” no seu “coração atribulado”76. O literato e político 
Afonso Celso de Assis Figueiredo Júnior, denominado de “poeta delicado do 
„Anjo enfermo‟” também figurou na seção dedicada à intelectualidade, sendo 
qualificado como “um dos poucos no trato cotidiano, na sensibilidade e no 
talento77. 
                                                           
74 MIRIM. Rio de Janeiro, 24 jul. 1942. 
75 MIRIM. Rio de Janeiro, 29 jul. 1942. 
76 MIRIM. Rio de Janeiro, 31 jul. 1942. 
77 MIRIM. Rio de Janeiro, 5 ago. 1942. 



BIOGRAFIA E CIVISMO NO PROJETO EDITORIAL DA REVISTA EM QUADRINHOS MIRIM 

129 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

130 
 

 



BIOGRAFIA E CIVISMO NO PROJETO EDITORIAL DA REVISTA EM QUADRINHOS MIRIM 

131 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

132 
 

 



BIOGRAFIA E CIVISMO NO PROJETO EDITORIAL DA REVISTA EM QUADRINHOS MIRIM 

133 
 

Retornando aos tempos coloniais, a revista infanto-juvenil rememorou o 
trabalho de Tomás Antônio Gonzaga, definido como “o poeta de Marília” e 
considerado como “o mais amoroso, talvez, dos poetas brasileiros, nas suas 
doces expansões”, sendo informado que, apesar de nascido em Portugal, 
tornara-se brasileiro “pelo coração”, tornando-se “um entusiasta em amor, como 
em patriotismo”78. O “forte e sadio poeta do otimismo” foi a forma de 
apresentação de Antônio Augusto de Lima, considerado como autor de uma 
“poesia vigorosa”, encontrando-se em seus versos “o sensato e encantador 
elogio do trabalho, do amor e da vida”, bem como “tomo o amor à terra em que 
nascera”79. Antônio Mariano Alberto de Oliveira, por sua vez, foi denominado de 
“voz do Brasil”, sendo apontado como o poeta “nascido para a glória mais alta”, 
refletindo em sua obra “a alegria fervorosa” dos “jovens, cheios de idealismo, de 
culto à forma e ao idioma e de amor à beleza”80. A lista de “Poetas brasileiros” foi 
encerrada com Afonso Henrique da Costa Guimarães, conhecido como 
Alphonsus de Guimaraens, intitulado como “o lírico do céu”, que produzira uma 
“grande poesia”, qualificada como uma “das mais melodiosas em nosso idioma”, 
refletindo em seus versos um “mundo de mistério e beleza”81. 

 

 

                                                           
78 MIRIM. Rio de Janeiro, 7 ago. 1942. 
79 MIRIM. Rio de Janeiro, 12 ago. 1942. 
80 MIRIM. Rio de Janeiro, 19 ago. 1942. 
81 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 ago. 1942. 
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Ainda no que tange à intelectualidade, a revista Mirim preparou a seção 
“Jornalistas do Brasil”, projeto que se restringiu a uma única edição, que versou 
sobre Evaristo Ferreira da Veiga e Barros, descrito como “uma vida inteiramente 
dedicada ao serviço da pátria” e chegando a ser chamado de “o maior homem do 
seu tempo”, ao tornar-se “o príncipe do jornalismo da época da libertação da 
terra brasileira”, agindo como “um exemplo incontestável da força de vontade” 
até chegar a atuar como um “articulista brilhante”, agindo em prol do “amor à 
terra natal” e a lutar, “sempre, incansavelmente, pelo engrandecimento moral e 
material do Brasil, não recuando diante de ameaças” e “fustigando os inimigos 
ocultos da nacionalidade”, vindo a ser “um exemplo para a juventude brasileira, 
e dos maiores, dos mais legítimos”82. Uma seção educativa foi outro segmento 
que serviu para o enaltecimento dos intelectuais, como foi o caso do escritor 
Gonçalves Dias mais uma vez destacado pelo periódico, que o apresentava como 
“o poeta das palmeiras”, levando em conta a abordagem de tal tema expresso em 
um de seus mais conhecidos poemas83. O amor pela natureza foi igualmente 
abordado na obra do “poeta errante”, Fagundes Varela84. A abordagem recaiu 
também sobre Álvares de Azevedo, considerado como “um dos maiores poetas 
da nossa fase romântica”85. Ainda no campo escolar, a ênfase recaiu sobre a 
ação abolicionista por meio da poesia realizada por Castro Alves86.  

                                                           
82 MIRIM. Rio de Janeiro, 3 jun. 1942. 
83 MIRIM. Rio de Janeiro, 7 ago. 1942. 
84 MIRIM. Rio de Janeiro, 2 set. 1942. 
85 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 abr. 1944. 
86 MIRIM. Rio de Janeiro, 14 maio 1944. 
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O escritor Euclides da Cunha também compôs o rol de autores laureadas 
pela revista, com a constatação de que “não há exemplo de brasileiro que possa 
superá-lo em mérito intelectual, moral e cívico”, sendo seu livro Os sertões 
apontado como o “maior livro brasileiro, verdadeira epopeia da terra selvagem 
da América”, qualificado igualmente como “um padrão de superioridade moral, 
de paixão patriótica” e “de bondade humana”, recaindo o estudo de caso 
expressos nas páginas do magazine infanto-juvenil no “paralelo” traçado “entre 
o gaúcho e o vaqueiro do norte, ou jagunço”87. O segmento educativo serviu para 
novamente ressaltar a ação de Tomás Antônio Gonzaga, na direção de 
homenagear “o bicentenário de um poeta inconfidente”88. Em outra seção 
intitulada “Seleta Mirim”, a publicação apresentava “um grande poeta”, em 
referência a Ricardo Mendes Gonçalves, apontado como “um dos maiores poetas 
do Brasil”, de modo que a revista, “sempre fiel ao programa de chamar a atenção 
para as belas coisa e os brilhantes nomes das letras, da ciência e das artes do 
Brasil”, prestava “uma homenagem ao desditoso poeta”89. Outra celebração 
recaiu sobre o nome de Casimiro de Abreu, já destacado em “Poetas do Brasil”, 
cuja obra foi enaltecida pelo agrado que trazia ao público infantil, tanto que a 
matéria era intitulada como “O poeta do povo e das crianças”90. 

                                                           
87 MIRIM. Rio de Janeiro, 13 ago. 1944. 
88 MIRIM. Rio de Janeiro, 17 set. 1944. 
89 MIRIM. Rio de Janeiro, 13 out. 1944. 
90 MIRIM. Rio de Janeiro, 20 out. 1944. 
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 Além das sessões especiais, a Mirim realizou várias inserções avulsas de 
natureza biográfico-exortativa. Foi o caso dos quadrinhos abordando a vida de 
Floriano Peixoto91, matéria que viria a ser reproduzida no segmento “Os grandes 
homens do Brasil”. Ao fazer propaganda da Suplemento Juvenil, apresentou 
Gonçalves Dias, “o poeta da raça”, Maria Quitéria, “heroína da Guerra do 
Paraguai”, Rodrigues Alves, autor de uma “frase histórica brasileira” e Deodoro 
da Fonseca, proclamador da República92. D. Pedro II, denominado de “rei-filósofo, 
que morreu de saudade” de seu país, foi homenageado no cinquentenário do seu 
falecimento93. O sacerdote e político Romualdo Antônio de Seixas foi enaltecido 
como “uma cultura brilhante a serviço de uma inteligência invulgar”, um “nome 
respeitado”, com “a fama de seu talento e principalmente de suas virtudes”, que 
lhe deixou “coberto de glórias”, vindo a “ser considerado como um dos 
brasileiros mais piedosos e retos”94. O ex-Presidente da República Epitácio 
Pessoa recebeu homenagem póstuma, sendo denominado de “um brasileiro 
ilustre”, de “grande figura do Brasil contemporâneo” e “um dos maiores vultos” 
brasileiros95. O político Inácio Antônio de Assis Martins, Visconde de Assis 
Martins, abordado na forma de quadrinhos, foi considerado como “um dos mais 
ilustres estadista do II Império”, portador de “inteligência lúcida” e “cultura 
notável”, além de “eminente brasileiro” e um dos “maiores filhos da pátria”96. 
                                                           
91 MIRIM. Rio de Janeiro, 10 maio 1939. 
92 MIRIM. Rio de Janeiro, 18 jun. 1939. 
93 MIRIM. Rio de Janeiro, 7 dez. 1941. 
94 MIRIM. Rio de Janeiro, 4 fev. 1942. 
95 MIRIM. Rio de Janeiro, 1º mar. 1942. 
96 MIRIM. Rio de Janeiro, 1º abr. 1942. 
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 A homenagem ao Padre José de Anchieta foi realizada com a sua efígie 
estampada na capa da revista, que denominou o personagem de “padrinho de 
batismo do Brasil”97. O militar gaúcho Manuel Luís Osório, Marquês do Herval, 
também foi homenageado na capa do periódico, sendo apontado como “a lança 
do Império”98. Os segmentos educativos/escolares também serviram para o 
enaltecimento de personalidades , como foi o caso do médico sanitarista 
Osvaldo Cruz99, a enfermeira Ana Néri100, alguns dos militares envolvidos na 
Batalha do Tuiuti101 e na Batalha Naval do Riachuelo102, o padre Manuel de 
Nóbrega103 e o médico Miguel de Oliveira Couto104. Um dos personagens mais 
exaltados pela Mirim foi o militar Luís Alves de Lima e Silva, o Duque de Caxias, 
o qual foi homenageado na lembrança da data de seu falecimento105, tendo 
estampado o seu retrato na capa106, em campanha para o erguimento de 
monumento em sua memória107, tendo sua biografia descrita em quadrinhos108, 

                                                           
97 MIRIM. Rio de Janeiro, 8 abr. 1942. 
98 MIRIM. Rio de Janeiro, 10 abr. 1942. 
99 MIRIM. Rio de Janeiro, 5 jan. 1944. 
100 MIRIM. Rio de Janeiro, 24 maio 1944. 
101 MIRIM. Rio de Janeiro, 24 maio 1944. 
102 MIRIM. Rio de Janeiro, 11 jun. 1944. 
103 MIRIM. Rio de Janeiro, 18 out. 1944. 
104 MIRIM. Rio de Janeiro, 22 out. 1944. 
105 MIRIM. Rio de Janeiro, 8 fev. 1942. 
106 MIRIM. Rio de Janeiro, 5 abr. 1942. 
107 MIRIM. Rio de Janeiro, 17 maio 1942. 
108 MIRIM. Rio de Janeiro, 17 maio 1942, 20 maio 1942, 22 maio 1942 e 24 maio 1942. 
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com o destaque para o seu “trabalho” pela “unidade nacional”109, com a 
publicação de “rápidos dados biográficos” acerca desse “vulto histórico”110 e com 
a exaltação de “Caxias – o herói”111. Outra personalidade de presença recorrente 
nas páginas da publicação infanto-juvenil foi a do aeronauta e inventor 
brasileiro Alberto Santos Dumont, com a matéria de capa enfatizando o seu 
primeiro voo112, o destaque à oportunidade em que a Princesa Isabel pode 
auxiliar o aviador113, a “força de vontade” do personagem no texto “Recomeçar”114, 
em estampa alusiva aos “feitos” do aviador na Europa115, na citação de um “canto 
de glória a Santos Dumont”116, em texto que conjeturava sobre o que aconteceria 
caso Dumont não tivesse morrido117, em abordagem a respeito de “suas ideias e 
suas aventuras”118, e ainda acerca de suas “aventuras extraordinárias”119, e, 
finalmente, com a exaltação ao aeronauta, a partir da “Semana da Asa”120. 

 

 

                                                           
109 MIRIM. Rio de Janeiro, 22 maio 1942. 
110 MIRIM. Rio de Janeiro, 31 maio 1942. 
111 MIRIM. Rio de Janeiro, 26 ago. 1942. 
112 MIRIM. Rio de Janeiro, 22 out. 1941. 
113 MIRIM. Rio de Janeiro, 2 ago. 1942. 
114 MIRIM. Rio de Janeiro, 6 dez. 1942. 
115 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 jul. 1943. 
116 MIRIM. Rio de Janeiro, 17 out. 1943. 
117 MIRIM. Rio de Janeiro, 19 jul. 1944. 
118 MIRIM. Rio de Janeiro, 21 jul. 1944. 
119 MIRIM. Rio de Janeiro, 23 jul. 1944. 
120 MIRIM. Rio de Janeiro, 25 out. 1944. 
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Dessa maneira, a Mirim integrou-se ao projeto estado-novista voltado a 
uma supervalorização do civismo em meio ao público infanto-juvenil, como 
uma estratégia para reforçar os pressupostos nacionalistas. Para a execução de 
tal plano, a exaltação biográfica teve um papel decisivo, com a recorrente busca 
por enaltecer determinados personagens considerados como aqueles que 
tiveram um papel relevante na formação brasileira. Nesse sentido, a própria 
revista manifestava sua intenção de apresentar “à juventude da nossa terra o 
exemplo das grandes vidas” e “o roteiro indicado pelas figuras ilustres do Brasil, 
que deixaram aos porvindouros o estímulo oferecido pelas suas vitórias, 
alcançadas com justiça, dedicação e amor à pátria”. Buscava assim lembrar “aos 
jovens de hoje”, os “construtores do amanhã, os serviços prestados à nação”, por 
tais personalidades em destaque121. Assim, o periódico contribuiu 
significativamente para o projeto de exaltar certos “vultos” que, por meio de suas 
ações, serviriam como exemplos de moral, civismo e patriotismo para as 
gerações futuras, as quais, por sua vez, de acordo com tal lógica, continuariam a 
cultuar tal fé patriótica. 

 

 

 

                                                           
121 MIRIM. Rio de Janeiro, 3 jun. 1942. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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